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“Uma vez tendo experimentado voar, caminharás para sempre sobre a Terra de olhos postos no 

Céu, pois é para lá que tencionas voltar”. 
 

Leonardo Da Vinci 
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Resumo 

 

 Exemplos da perturbação do meio ambiente pela ação humana são recorrentes. Frente a 

isto, fica evidente a necessidade de mudança deste quadro, pois áreas com alto valor ecológico 

são amplamente afetadas, prejudicando as interações entre animais e plantas, nas quais as aves se 

destacam, sendo elas um grupo com claro papel na dinâmica de ecossistemas e de fácil 

identificação. Em vários aspectos, o conhecimento científico pode ser visto como um grande 

aliado para esta mudança. Visando a formação de cidadãos, a Educação Ambiental mostra-se 

como um importante meio de conscientização. Neste contexto, este trabalho se dispôs a 

confeccionar um guia didático e um jogo educativo sobre as aves, destinados a alunos do 7º ano 

do Ensino Fundamental,, visando  propiciar aprendizado durante a observação das mesmas. Os 

materiais foram propostos a partir de uma lista elaborada no presente estudo, que reuniu nove 

levantamentos realizados na Fazenda Experimental Edgardia, vinculada à Universidade Estadual 

Paulista - UNESP, Campus de Botucatu, SP, de 1992 a 2010. Uma primeira versão  dos materiais 

foi confeccionada e  avaliada por um grupo de alunos, possibilitando a produção de sua versão 

final.  

 

Palavras-chave: Avifauna; Guia didático; Jogo educativo 
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1. Introdução 

 

Todos os dias, convivemos direta ou indiretamente com problemas ambientais acarretados 

por ações humanas. Estes acontecimentos não são esporádicos, evidenciando a importância de 

iniciativas que visam reverter este quadro. Um conhecido exemplo é a situação atual da Mata 

Atlântica, um dos 25 hotspots mundiais (Tabarelli et. al., 2005), que se encontra em avançado 

estágio de devastação e cuja esperança está na preservação e recuperação das áreas de vegetação 

remanescentes.  

Segundo Sick (1997), outro bioma bastante lembrado quando o assunto é devastação, é o 

Cerrado. A destruição de seus ecossistemas é intensa, para que monoculturas sejam estabelecidas 

no local, tais como as de soja, de arroz e de cana-de-açúcar. Ainda mais grave é o fato de que 

monoculturas como a do arroz, por exemplo, tem um maior desempenho nas regiões de mata 

ciliar, o que muitas vezes implica na completa destruição desta, mesmo com sua proteção sendo 

garantida por lei1.  

A importância e a urgência de medidas que se propõem a amenizar e reverter a crise 

ambiental que vivenciamos sobressaem com a análise do valor ecológico que apresentam essas 

grandes áreas ameaçadas, com toda riqueza de fauna e flora nela inseridas. Para ilustrar tal 

afirmação, temos que, mesmo estando em avançado processo de desmatamento, que já atingiu 

93% de sua cobertura original, a Mata Atlântica abriga atualmente 8 000 espécies endêmicas de 

plantas vasculares e de vertebrados (Myers et. al., 2000; Tabarelli et. al., 2005).  

 Ressaltamos a importância do conhecimento científico, para promover e divulgar avanços 

no campo da preservação (Develey e Martensen, 2006) e os  esforços, recentes,  no sentido de 

criar normas e programas, para atender à necessidade de um maior cuidado com o meio em que 
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vivemos. A exemplo disto, temos a Constituição Federal de 1988, que dedica um capítulo inteiro 

às questões de interesse ambiental. No entanto, apesar destas medidas, segundo Tabarelli et. al. 

(2005), existe uma intenção permanente, materializada através de um lobby, para a criação de 

novas áreas residenciais, de assentamentos e de novas terras destinadas ao uso agrícola, através 

da modificação da lei que regulamenta a criação de reservas legais para propriedades particulares. 

Somadas à perda de território, outras atividades ameaçam a integridade de florestas, tais como 

exploração ilegal de madeira, extrativismo vegetal, caça e introdução de espécies exóticas 

(Tabarelli et. al., 2005). Outro agravante é que a iniciativa de preservação está diretamente 

relacionada às questões de cunho social. Como exemplo, temos os dados de que mais de 110 

milhões de pessoas vivem na área da Mata Atlântica (Fundação S.O.S Mata Atlântica & INPE, 

2008), tornando, assim, mais complexo o seu manejo.  

 Como conseqüência da exploração abusiva dos recursos naturais, observa-se o fenômeno 

de fragmentação florestal2, sendo que um dos efeitos mais dramáticos é, segundo Jordano et. al. 

(2006, pág 8) 

  “...a alteração na composição da fauna ao longo do tempo. Se 
por um lado espécies são perdidas, outras colonizam o fragmento e 
passam a fazer parte de sua biota. Alterações na composição da fauna 
podem levar a alterações na interação entre as plantas e os animais 
frugívoros que dispersam suas sementes, com conseqüências diversas 
para ambos”.  

 

 A interação entre animais e plantas encontrada em regiões de floresta tropical é intensa e 

pode ser exemplificada pelos recorrentes processos de polinização e dispersão de sementes, além 

da herbívora (Reis, 1996 apud Caes, 2009).  Essas interações são de extrema importância para a 

manutenção da integridade das comunidades onde ocorrem (Jordano et. al., 2006) e, desta forma, 

desempenham um importante papel na recuperação de ambientes degradados. Deste modo, 

                                                                                                                                                              
1 Código Florestal, Lei nº 4.771, de 15 de Setembro de 1965. 
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analisando-se o fenômeno da frugivoria, a mesma, além de servir para o sustento do próprio 

animal que a pratica, garante a sobrevivência das espécies vegetais que dependem da dispersão 

zoocórica para a sua reprodução (Jordano, 2000; Caes 2005). 

  Assim, devido ao efeito de fragmentação, em que animais frugívoros, especialmente os de 

grande porte, apresentam maiores dificuldades de sobrevivência - por serem mais visíveis aos 

caçadores ou menos capazes de garantir todos os recursos necessários para o seu sustento em um 

fragmento menor -, conseqüentemente, o sucesso reprodutivo das plantas naquele local pode ser 

comprometido (Galetti et al., 2003 apud Jordano e Galetti, 2006).  

 Por sua vez, as aves apresentam-se com um importante papel na restauração de 

ecossistemas; controle de populações de insetos, de pequenos mamíferos e serpentes; limpeza da 

natureza (espécies saprófagas); e fornecimento de alimento para outras espécies (Sick, 1997).  

Aves podem, ainda, ser indicadores biológicos, como no caso de espécies aquáticas que 

atestam possíveis más condições ambientais do meio em que habitam, visto que as mesmas são 

afetadas por alterações mínimas que ocorrem em seu hábitat, tais como drenagem, aterramentos, 

desmatamentos, sobrepesca, poluição e alterações no fluxo de água (Rodrigues e Michelin, 

2005). 

 Apesar da importância ecológica das aves, como acima descrito, a lista vermelha das 

espécies da fauna brasileira ameaçadas de extinção, divulgada em 2003 pelo Instituto Brasileiro 

do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis (IBAMA), traz um total de 160 espécies, 69 

destas nacionalmente ameaçadas e, segundo a lista da International Union for Conservation of 

Nature (2004), outras 124 espécies estão globalmente ameaçadas (Marini e Garcia, 2005). O 

tráfico internacional de aves e animais silvestres ainda se mostra como uma prática recorrente no 

                                                                                                                                                              
2 Fragmentação florestal é o processo de transformação de uma área contínua em porções menores, que nem sempre  
são totalmente representativas em relação a área original. 
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território nacional (Laçava, 2000; Renctas, 2002) e, tornando-se um problema com potencial para 

agravar a situação de ameaça de extinção. 

A crise sócio-ambiental associada à difusão da informação sobre seu possível impacto na 

qualidade de vida da população leva-nos a reconhecer a importância da  educação como um meio 

de propiciar aos indivíduos reflexão sobre a própria realidade, possibilitando que ele compreenda 

sua inserção no mundo e, desta forma, se encaminhe para uma ruptura com elementos opressores 

(Freire, 1997).  

Nesta perspectiva, reconhecemos a Educação Ambiental (EA)  como uma prática social a 

ser exercida para auxiliar na consolidação da compreensão do ser humano como parte da natureza 

e não dissociado desta, compreendendo as muitas relações existentes, construídas ao longo de um 

processo histórico, entre ele e o meio que habita (Jacobi, 2003). Ela pode, ainda, favorecer a 

percepção que somos afetados por nossas próprias ações e que existem caminhos que 

possibilitam conciliar nossa existência com a de outros seres vivos, constornando-se . Ela é, 

assim, uma importante ferramenta para a formação de cidadãos capazes de compreender e 

responder ao quadro de super-exploração de recursos naturais, destino dado aos resíduos, gases 

poluentes, entre outras questões que se encontram em evidencia (Fernandes, 2005). 

Reconhecemos que na educação ambiental é inviável tratar do meio ambiente sem passar 

por interesses políticos ou dissociá-lo da história de construção da nossa sociedade e, 

consequentemente, da estrutura que a mesma apresenta atualmente, com várias camadas da 

população marginalizadas.  

A Educação Ambiental deve possibilitar a compreensão da  importância da manutenção 

de um planeta sadio  e  mostrar àqueles que são excluídos do acesso a toda riqueza natural de que 

dispomos, que também eles são detentores desse direito e não faz sentido que uma minoria se 

aproprie deste bem, esgotando-o indiscriminadamente em beneficio próprio.  
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Segundo Jacobi (2003), faz-se necessária uma reflexão menos linear, marcada pela inter-

relação entre as diversas perspectivas do conhecimento e das práticas coletivas existentes, para a 

formação de uma identidade e de valores comuns, que culminarão em ações efetivas devido à 

conseqüente reapropriação da natureza. 

Carvalho et. al. (2009) salientam a importância de que a EA seja trabalhada de maneira 

crítica, através de práticas problematizadoras condizentes com o contexto em que os educandos 

estão inseridos, para que esta não se torne uma prática conservadora, espelho da visão 

hegemônica responsável pela crise ambiental ou mera reprodução de conhecimento, mas que seja 

capaz de formar agentes atuantes e capazes de transformar esta realidade.   

EA nas escolas do Brasil é regulamentada por lei (Brasil, 1988) e considerada como tema 

transversal (Brasil, 1997), abordando diversos campos de conhecimento e sendo caracterizada por 

questões sociais. Porém,  seu desenvolvimento é esparso e sem grande visibilidade neste meio, 

configurando-se, muitas vezes, em iniciativa de alguns educadores preocupados com a realidade 

sócio-ambiental atual (Carvalho et. al., 2009).   

No desenvolvimento da educação ambiental, muitas modalidades didáticas podem ser 

utilizadas, assim como recursos didáticos diversificados, sendo que a seleção destes depende do 

público a que este se destina, dos objetivos a serem alcançados e dos conteúdos a serem 

apresentados.  

Em relação às modalidades didáticas,  destacamos a atividade de campo, pois ela  cria 

condições para o desenvolvimento de discussões sobre questões ambientais, podendo ser 

posteriormente trabalhadas em sala de aula ou em projetos com a comunidade escolar (Viveiro, 

2006). Levar os estudantes para observação de ambientes naturais pode ser uma importante fonte 

de conhecimento. No entanto, para que a atividade não se torne apenas um momento de lazer, 
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faz-se necessário que as observações realizadas no local de estudo sejam trabalhadas pelo 

professor com os alunos, tanto durante a execução da atividade, como em classe (Brasil, 1998). 

Os recursos didáticos utilizados em ações de educação ambiental podem ser textos, jogos 

educativos e vídeos, entre outros. A importância destes recursos está no fato de que os mesmos 

facilitam a estruturação de conceitos, colaborando para a compreensão do assunto estudado 

(Schmitz, 1993), a partir do reconhecimento que o processo de ensino-aprendizagem pode ser 

melhor explorado se não ficar limitado a um único tipo de abordagem (Greenfield, 1987 apud 

Castro et. al., 1997).  

Os jogos educativos possibilitam colocar o aluno como protagonista de sua aprendizagem, 

estimulando a sua autonomia na busca do conhecimento (Falkembach, 2005). Como resultado 

final, pode-se obter um aprendizado significativo, através do maior entusiasmo dos alunos com 

uma proposta mais interativa (Campos et. al., 2006). 

Em vista dos aspectos indicados anteriormente, o presente trabalho se propôs a 

confeccionar um guia impresso e um conjunto de jogos digitais, tendo as aves como tema central. 

Consideramos que este tema tem grande apelo e importância ecológica e que as aves propiciarem 

uma identificação facilitada quando comparada a outros grupos.  

O guia e o jogo educativo são destinados aos alunos do Ensino Fundamental, pois nesta 

etapa os alunos já apresentam um estudo mais detalhado das características dos seres vivos.3 O 

guia impresso poderá servir de roteiro para o direcionamento de atividades de campo e para o 

jogo, como uma forma de desenvolver o conteúdo observado durante as aulas. 

Conseqüentemente, espera-se ressaltar a importância de uma mudança de atitude permanente e 

                                                 
3 Um projeto paralelo tem sido desenvolvido pela licencianda Carolina Figueiredo, com mesmo conteúdo e 

ferramentas, destinado ao público adulto e a professores. 
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difundi-la para toda a comunidade local. Para tanto, foram reunidos os dados apresentados em 

nove levantamentos da avifauna da Fazenda Experimental Edgardia, realizados no decorrer de 8 

anos. 

 

2. Elaboração do Guia  

 

2. 1. Coleta de Dados  

 

 Este trabalho foi baseado em nove levantamentos de avifauna desenvolvidos na Fazenda 

Experimental Edgardia4 em estudos anteriores, dos anos de 1992 a 2010.  

Antunes (2003) compilou sete levantamentos realizados no município de Botucatu, até a 

data de seu trabalho, em uma única lista, também com a finalidade de confeccionar um guia. A 

lista obtida foi utilizada no presente trabalho, contudo, foi atualizada com quatro novos 

levantamentos e, com o intuito de que apenas os dados referentes à Fazenda Edgardia fossem 

abordados, dois levantamentos desta primeira lista foram retirados, pois tratam de dados 

coletados em outras localidades.  

Dentre os nove levantamentos aqui apresentados, dois foram realizados na Fazenda 

Edgardia em geral, um em uma área de reflorestamento misto com espécies nativas, quatro em 

                                                 
4 A Fazenda Experimental Edgardia é integrada à Faculdade de Ciências Agronômicas da Universidade 

Estadual Paulista - UNESP, Campus de Botucatu, no Estado de São Paulo. Esta totaliza 1152 ha, majoritariamente 

representados pela Floresta Estacional Semidecidual (747 ha) e, em menor proporção, pelo Cerrado (133 ha). O 

restante de sua área é destinado a práticas agrícolas e pecuárias (Jorge e Sartori, 2002). Na região, encontram-se 

trechos de mata primária pouco afetados pela ação humana, além de trechos de mata primária alterados por extração 

seletiva de madeira, matas alteradas por incêndios, capoeiras, mata secundária tardia alta com aproximadamente 100 

anos de regeneração e matas secundárias jovens (Ortega e Engels, 1992).  
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um fragmento de Floresta Estacional Semidecidual denominada Mata da Bica e dois outros em 

área de várzea, como detalhado abaixo: 

 Ortega e Engel (1992), realizado em toda extensão da Fazenda Edgardia. Único, entre os 

levantamentos presentes, que abrange uma área de transição cerrado-floresta, em que 

foram observadas 153 espécies, distribuídas em 34 famílias; 

 Fonseca (2005), realizado na Mata da Bica, resultando em 39 espécies e 14 famílias; 

 Lopes (2000), abrangendo toda a Fazenda Edgardia, totaliza 171 espécies de 40 famílias;  

 Rosa (2003), realizado em uma área de reflorestamento misto, registrando 34 espécies e 

13 famílias; 

 Tiacinelli (2005), realizado na área de várzea ao longo do Rio Capivara, com observações 

feitas considerando os quatro períodos do ano, correspondentes aos ciclos sazonais da 

rizicultura. Levantou 103 espécies distribuídas em 37 famílias;  

 Giorgetti (), resultando em 38 espécies pertencentes a 21 famílias amostradas na Mata da 

Bica; 

 Nascimento Neto (2007), desenvolvido na Mata da Bica, com 46 espécies 18 famílias 

observadas nos meses de fevereiro e março com a finalidade de associá-las ao período 

chuvoso; 

 Affonso Neto (2010), dissertação realizada na Mata da Bica e seus arredores, com um 

total de 134 espécies e 45 famílias, capturadas de fevereiro de 2009 a janeiro de 2010; 

Observando as mudanças de classificação taxonômica ocorridas desde a elaboração da 

primeira lista, este estudo baseou-se na Lista de Aves do Comitê Brasileiro de Ornitologia, de 

agosto de 2010.  
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 No mês de setembro, foi realizado mais um levantamento, com seis funcionários da 

fazenda, que convivem diariamente com as aves ali presentes. Eles foram questionados a respeito 

das aves mais comuns neste local, reunindo um total de 39 espécies citadas. Esses dados foram 

compilados em uma lista, em ordem decrescente de espécies mais lembradas (Anexo I).  

O passo seguinte foi determinar as Ordens mais representativas para a região, isto é, 

aquelas com maior número de famílias e de espécies, para que elas tivessem preferência durante a 

escolha dos representantes. A seleção foi feita a partir das espécies citadas pelos funcionários, 

observando as Ordens e Famílias das mesmas, para garantir uma maior diversidade de grupos. 

Nesta etapa, os dados obtidos nos outros levantamentos foram fundamentais, pois algumas das 

espécies citadas não tinham registros de ocorrência na fazenda, sendo excluídas da lista. Além 

disso, algumas das espécies são mais facilmente percebidas em um local por seu canto, sendo 

incomum avistá-las, portanto, as mesmas não foram selecionadas. 

 

2.2. Organização do guia 

 

Com o intuito de se obter uma melhor organização do guia, sem que espécies 

interessantes para objetivo deste trabalho deixassem de ser incluídas, o número de espécies que o 

compõem foi estabelecido em torno de 25 representantes.  

Apesar de apenas incluir espécies encontradas na Fazenda Experimental Edgárdia, como 

citado anteriormente, localizada no município de Botucatu, o guia pode ser utilizado em escolas 

de outras localidades, pois os representantes neles inseridos são comuns a outros lugares e 

regiões, sendo até encontrados em áreas urbanas, como o sabiá-laranjeira, tico-tico, garças, 

gaviões e joão-de-barro; os três últimos, encontrados em parques (Frisch, 2005). 
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 Com a finalidade de evitar a sobrecarga de informações, os textos inseridos neste guia 

(considerando-se o público a que este se destina) foram construídos sob uma linguagem pouco 

formal, e sua extensão recebeu especial atenção, para que o processo de decodificação da 

mensagem não exigisse demasiado esforço (Blikstein, 2006). Desta forma, foram selecionados 

dados que esclarecem alguns itens básicos sobre a biologia de alguns grupos de aves, tais como: 

 Nomes populares: estes nomes podem carregar muitas características da ave estudada, 

como canto, tamanho, aparência, etc., facilitando a identificação. Neste trabalho, tentou-

se reunir um grande número de nomes populares, visto que uma mesma ave pode ser 

chamada vulgarmente de diversas formas; 

 Nome científico: apesar de não ser o intuito deste guia que os nomes científicos sejam 

memorizados, garantiu-se a presença destes para eventuais consultas, pois os nomes 

populares são muito regionais e o mesmo nome pode ser atribuído a diferentes espécies;  

  Tamanho: auxilia na identificação, uma vez que várias espécies podem ser semelhantes, 

podendo até ser confundidas, e o tamanho pode atuar como fator importante na distinção; 

 Distribuição geográfica: de forma geral, as espécies selecionadas para compor o guia são 

bastante comuns, não só no presente local de estudo. Desta forma, torna-se interessante 

que os leitores do guia possam dimensionar o quanto a distribuição espacial das espécies 

apresentas no território nacional é abrangente; 

 Hábitat: mesmo apenas considerando o perímetro da Fazenda Experimental Edgárdia, 

existem aves que ocorrem com maior freqüência em uma determinada área, sendo até 

mesmo restritas a alguns locais. Este dado foi incluído, para que os leitores saibam em 

quais áreas podem observar determinadas espécies; 
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 Alimentação: o hábito alimentar de uma ave diz muito sobre seu modo de vida, até 

mesmo onde esta pode ser encontrada. Desta forma, este dado também foi inserido, a fim 

de facilitar o uso do guia em campo; 

  Característica: refere-se à descrição dos aspectos físicos da ave, essenciais para a 

identificação de uma espécie observada; 

 Curiosidade: este item envolve informações que podem dar pistas sobre alguma 

característica peculiar da espécie que pode ajudar em sua identificação, podendo ser 

referente a algum comportamento, estratégia de predação ou de nidificação, entre outros. 

Além disso, uma foto de um representante de cada espécie foi incluída no guia, pois a 

imagem, em um guia impresso, torna-se um importante meio de identificação de uma ave, uma 

vez que o canto não pode ser reproduzido por este veículo. As mesmas são próprias ou foram 

adquiridas através da colaboração de Aline Aguiar, Camila Sobral Torrezani, Caroline Fioriti 

Pereira, Lucas Tevez e do acervo da Profª. Drª. Renata Cristina Batista Fonseca, cedidas por 

Gustavo Adolfo Braga Rosa e Telma Regina Alves.  

O processo de diagramação foi realizado com o auxilio dos softwares Adobe Photoshop, 

com o qual a capa foi elaborada, e com o editor de publicações Microsoft Publisher, que permitiu 

a configuração do guia em formato de livreto. A cada espécie foi reservada uma página no guia. 

No entanto, espécies relacionadas – mesmo gênero ou muito similares em aparência e 

comportamentos – foram inseridas na mesma página, para facilitar a comparação entre elas. 

2.3 Elaboração dos jogos 

 

Segundo Falkembach (2005), um material didático digital pode apresentar atividades de 

reforço, conteúdo teórico, avaliação sobre seu conteúdo (podendo ser mensurada através de 
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escore); sendo de diversas modalidades, de uma só modalidade que contenha mais de um grau de 

dificuldade ou com várias modalidades e graus de dificuldade. Neste trabalho, julgamos 

conveniente abranger atividades pertencentes a várias modalidades, sendo que, algumas delas, 

apresentam diferentes níveis de dificuldade, para que o usuário acompanhe o progresso de seu 

aprendizado. 

A estruturação inicial do conjunto de jogos “Descobrindo a Aves” foi feita através da 

técnica conhecida como storyboard (Falkembach, 2005), contida no anexo II. O software 

utilizado para a sua elaboração foi o Game Maker, produzido pela Yoyo Games. Os jogos 

selecionados para comporem o conjunto são baseados em jogos clássicos, bem difundidos e 

bastante populares entre a faixa etária, sendo estes:  

 Caça-palavras: este jogo foi dividido em três níveis de dificuldade (fácil, intermediário e 

difícil), sendo atribuídas, a cada nível, palavras relacionadas com características 

morfológicas, modo de vida, alimentação, entre outros atributos das aves. Na tela desta 

modalidade existe um enunciado e, na extremidade inferior direita, existe um link que 

leva a tela com a solução; 

 Associação bico x hábito alimentar: dentre o conteúdo inserido guia, informações que 

relacionam a morfologia do bico ao tipo de alimento que a ave procura estão presentes, 

sendo esta modalidade um complemento a estas informações. Este jogo não é dividido em 

níveis de dificuldades, e sim trata-se de uma seqüência em que a ilustração de uma ave 

aparece ao lado de ilustrações de possível alimentos para ela, e o aluno deve clicar no 

alimento correspondente ao hábito alimentar da ave apresentada, passando, no caso de 

uma resposta correta, para a próxima associação; 
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 Poleiro: ilustrações de seis aves são apresentadas com o intuito de que o usuário clique 

nas mesmas, para ouvir seus cantos; 

 “Cadê a garça?”: este jogo foi baseado no jogo dos sete erros, porém não envolve duas 

ilustrações a serem comparadas. Nesta versão, existe uma imagem de uma garça ao lado 

de um pequeno corpo d’água. Esta ilustração, porém, apresenta sete erros (o bico da garça 

foi trocado pelo do tucanuçu, por exemplo), nos quais o usuário deve clicar, fazendo com 

que estes desapareçam. À medida que cada erro é apontado, um quadro de informação 

aparece, ressaltando o porquê de aquele item estar errado; 

 Quizz interativo: também divido em três níveis de dificuldades, traz questões que 

abordam conceitos trabalhados no guia, sendo que o usuário deve escolher e clicar na 

resposta correta, para prosseguir.  

As ilustrações utilizadas são próprias, enquanto os cantos das aves foram obtidos através 

do banco de dados Xeno –cantos, disponível em http://www.xeno-canto.org/ 

 

2.4 Avaliação  

 

Segundo Schmitz (1993, pág 159), “qualquer atividade que se exerça necessita, para 

alcançar o sucesso, ser bem planejada e avaliada criticamente, garantindo assim os seus 

resultados. De pouco adiantará iniciar e executar um trabalho, se não houver preocupação em 

avaliá-lo”. 

Desta forma, após a elaboração dos textos do guia, finalizamos uma primeira versão do 

material e recorremos à estratégia de avaliação.  
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Assim os textos impressos foram distribuídos para 31  alunos do 7º ano do Ensino 

Fundamental  pertencentes a duas escolas públicas do Município de Botucatu, no mês de outubro 

de 2010, solicitando-se que eles  lessem o texto atenciosamente, apontassem as palavras 

incompreendidas e as frases muito complicadas, atribuindo um conceito – ruim, média, boa, 

ótima – à clareza dos conteúdos e escrevessem um breve comentário ou sugestões no final da 

página.  

 

Trecho do texto em que um aluno grifou uma frase que julgou de difícil compreensão. 
 

 

Comentário geral de uma aluna sobre a clareza do texto. 
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Trecho em que o aluno destaca algumas pontos em que encontrou dificuldade. 
 

Analisando os dados coletados neste processo, algumas informações foram substituídas 

ou reformuladas, principalmente em relação a termos desconhecidos para a idade. 
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No entanto, alguns dos itens apontados pelos avaliadores foram mantidos, pois 

entendemos que eles podem ser aprendidos através do guia, com o auxílio do professor. Em vez 

de substituí-los, preferimos inseri-los em um glossário incluído no final do guia. As respostas dos 

entrevistados foram, em sua grande maioria, bastante positivas, além de ter sido possível observar 

a compreensão dos conceitos trabalhados nos textos em conversas posteriores. Desta forma, uma 

reformulação mais profunda da primeira versão não foi necessária. 

O jogo “Descobrindo as aves” foi testado pela a equipe deste projeto de diversas formas, 

para verificar se não havia algum link interrompido e, juntamente com o guia, foi submetido à 

avaliação dos mesmos alunos, para avaliar se está condizente com os interesses do público, tanto 

em relação ao conteúdo educativo, a forma de apresentação do mesmo e sua estruturação gráfica. 

Este processo se deu através do uso do laboratório de informática da escola pelos alunos, que 

utilizaram o aplicativo e, ao final, teceram comentários em uma conversa com toda a classe.  

Dentre estes comentários, destacavam-se “essa pergunta do nível fácil está mais difícil que a do 

díficil” ou “a resposta não estava no texto”. 

Segundo avaliação dos mesmos, apenas o remanejamento das questões do quizz quanto ao 

nível de dificuldade foi necessário. Após todas as reformulações, a versão final dos materiais foi 

concluída. 

 

3 Resultados 

 

3.1 Guia de aves Edgárdia 

O Guia possui: 

-breve apresentação; 

- texto introdutório, com algumas informações gerais sobre aves;   
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-descrição das espécies, com pequeno texto e imagem; 

-índice remissivo e  

-glossário.  

Uma cópia do material é apresentada a seguir.    
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3.2  Jogos educativos : Descobrindo as Aves 

 

O  jogo  possui uma tela inicial, que apresenta os jogos    e  telas específicas para os 

quatro jogos, com a possibilidade da escolha do nível de dificuldade , conforme apresentado 

abaixo.  

Tela inicial de apresentação 

                   

 

Menu do 

jogo “Quizz” 
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Menu do jogo “Caça-palavras” 

 

 
 
 
 
 
 
 

Tela do jogo “Poleiro” 
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Tela do jogo “Bico X hábito alimentar” 
 

 
 

 
4 Discussão 
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 O processo de confecção do guia e dos jogos exigiu reelaboração constante. No seu 

decorrer foi necessária familiarização com as metodologias e técnicas empregadas no 

planejamento e elaboração dos materiais e  aprofundamento do conteúdo apresentado.  

 O levantamento realizado junto aos funcionários da fazenda foi um ponto muito 

enriquecedor para este projeto, pois os conhecimentos que eles possuem sobre as aves são 

admiravéis, conseguindo distinguir cada ave da região, pelo canto ou pela morfologia, destacando 

diferenças que passam desapercebidas pela a maioria das pessoas que circulam por ali, sendo que 

só a convivência de muitos anos e uma grande capacidade de observação proporcionariam tal 

habilidade. 

 A reunião dos vários levantamentos possibilitou a percepção da grande riqueza de 

espécies e a grande variedade de Famílias e Ordens nas quais as mesmas inserem-se. Além disso, 

ainda que já tenham sido realizados diversos levantamentos de avifauna no o local, os dados 

neles obtidos permanecem inacessíveis para grande parte da população, sendo que, a partir do 

guia, uma parcela destes dados pode ser estendida para a comunidade local.   

Deste modo, a elaboração dos materiais constituiu-se em relevante oportunidade de 

aprendizagem  e esperamos que os  materiais também oportunizem aprendizagens para os alunos 

do ensino fundamental, contribuindo para o desenvolvimento de ações em educação ambienta;.  
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6. Anexos 
 
I. Levantamento com os funcionários da Fazenda Edgárdia 
 
    Levantamento 

Ordem  Família  Nome Cientifico   Nome popular  1  2 3 4 5 6 7

CUCULIFORMES CUCULIDAE Crotophaga ani Anu‐preto      x  x  x    x 

 PSITTACIFORMES  PSITTACIDAE Pionus maximiliani 
Maritaca (Maitaca‐de‐
maximiliano)  x      x  x  x   

 PICIFORMES   PICIDAE Colaptes campestris Pica‐pau‐do‐campo  x    x  x  x     

 PASSERIFORMES  MUSCICAPIDAE Turdus leucomelas Sabiá‐barranco  x  x    x  x     

 PASSERIFORMES  MUSCICAPIDAE Turdus rufiventris Sabiá‐laranjeira  x  x    x  x     

 PICIFORMES   RAMPHASTIDAE Ramphastos toco Tucanuçu  x    x  x  x     

CUCULIFORMES CUCULIDAE Guira guira Anu‐branco        x  x    x 

 PASSERIFORMES EMBEREZIDAE Sporophila lineola Bigodinho   x    x    x   

 PASSERIFORMES ICTERIDAE Pseudoleistes guirahuro Chopim‐do‐brejo  x        x    x 

 PASSERIFORMES EMBEREZIDAE Sporophila caerulescens Coleirinho    x    x    x   

 PASSERIFORMES  FURNARIIDAE Furnarius rufus João‐de‐barro  x    x    x     

 COLUMBIFORMES  COLUMBIDAE Patagioenas cayennensis Pomba-do-ar (pomba-galega)   x    x  x     

 CHARADRIIFORMES CHARADRIIDAE Vanellus chilensis Quero‐quero    x    x  x     

 CICONIIFORMES  ARDEIDAE Ardea cocoi Socó    x    x  x     

 GRUIFORMES  RALLIDAE Gallinula chloropus Frango d'água      x        x 

 CICONIIFORMES  ARDEIDAE Ardea alba Garça‐branca‐grande    x      x     

 CICONIIFORMES  ARDEIDAE Egretta thula Garça‐branca‐pequena  x    x       

 FALCONIFORMES ACCIPITRIDAE Rupornis magnirostris Gavião‐carijó    x          x 

 PASSERIFORMES EMBEREZIDAE 
Coryphospingus 
cucullatus Sangrinho (tico‐tico‐rei)  x          x   

 GRUIFORMES  CARIAMIDAE Cariama cristata Seriema      x    x     

 PASSERIFORMES EMBEREZIDAE Zonotrichia capensis Tico‐tico  x      x       

 PASSERIFORMES CARDINALIDAE Cyanoloxia brissonii Azulão  x             

 STRIGIFORMES  STRIGIDAE Athene cunicularia Buraqueira    x           

 PASSERIFORMES EMBEREZIDAE Sicalis flaveola Canário-da-terra-verdadeiro           x   

 FALCONIFORMES ACCIPITRIDAE 
Leucopternis 
lacernulata Gavião‐pomba*    x           

 PASSERIFORMES  CORVIDAE Cyanocorax cristatellus Gralha‐do‐campo      x         

 COLUMBIFORMES  COLUMBIDAE Leptotila verreauxi Juriti    x           

 PASSERIFORMES PARULIDAE Parula pitiayumi Mariquita        x       

 PASSERIFORMES  TYRANNIDAE 
Todirostrum 
poliocephalum Teque‐teque    x

 PASSERIFORMES  TYRANNIDAE Todirostrum cinereum Ferreirinho‐relógio    x

 CORACIFORMES  ALCEDINIDAE Megaceryle torquata 
Martim‐pescador‐
grande  x             

 PASSERIFORMES ICTERIDAE Gnorimopsar chopi Melro  x             

 TINAMIFORMES  TINAMIDAE Crypturellus Inhambu-chororó   x           



 50

parvirostris 

 PASSERIFORMES EMBEREZIDAE Sporophila plumbea Patativa-verdadeira   x           

 Anseriformes  Anatidae  Netta erythrophthalma Paturi*    x           

 PASSERIFORMES FRINGILLIDAE Carduelis magellanicus Pintassilgo*           x   

 COLUMBIFORMES  COLUMBIDAE Columbina talpacoti Rolinha    x           

 GRUIFORMES  RALLIDAE Aramides saracura Saracura  x             

 PASSERIFORMES  THRAUPIDAE Thraupis cyanoptera Sonhaçu‐azul        x       

 PASSERIFORMES  THRAUPIDAE Thraupis sayaca Sonhaçu‐cinzento        x       

 STRIGIFORMES TYTONIDAE Tyto alba Suindara  x             

 PSITTACIFORMES  PSITTACIDAE Forpus xanthopterygius Tuim  x             

                     

* AVES QUE NÃO APARECEM EM NENHUM DOS LEVANTAMENTOS DA FAZENDA EDGARDIA 
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II. Storyboard 
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